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Resumo da Tese: 

Os museus tem sido historicamente disputados pelo movimento negro na diáspora 
para educar para o antirracismo. Neste trabalho, enfocando experiências 
brasileiras e estadunidenses, busquei demonstrar o compromisso dos museus 
negros, criados a partir de mobilizações de comunidades negras na diáspora e que 
enfocam suas experiências, em fazer emergir narrativas históricas protagonizadas 
e narradas por negros. Entrelaçando as experiências museais e educacionais 
brasileiras e estadunidenses, coloquei em diálogo a (re) construção de lugares de 
memória negros e de espaços de enunciação da diferença em países em que essas 
narrativas foram sistematicamente subalternizadas e analisei os resultados da 
pesquisa de forma que evidenciasse o caráter transnacional das lutas antirracistas, 
das histórias que contamos sobre elas e o quanto elas têm potencial educativo. 
Para isso, partindo de um panorama da trajetória dos museus negros no Brasil e 
nos Estados Unidos, e tomando como estudo de caso o Museu Afro Brasil, em São 
Paulo, e o National Museum of African American History and Culture, em 
Washington D.C., analisei trechos das exposições mobilizados pelos mediadores 
museais e professores. Além dos acervos, foi feita a análise de documentos 
institucionais e de entrevistas com os responsáveis pelos departamentos 
educacionais de cada instituição, a fim de evidenciar o planejamento e execução 
de intervenções pedagógicas sobre tais exposições e como elas educam para o 
antirracismo. 
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